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U.10. As relações económicas com o  

         pResto do Mundo 

Exercícios de Exames Nacionais – Itens de Seleção 

 

 

1. O dumping é uma prática que se pode traduzir em... 

 

(A) ... vender abaixo do custo de produção, no exterior, como forma de controlar o 

mercado, eliminando concorrentes. 

(B) ... impor um agravamento no preço dos produtos importados, para proteger a produção 

nacional. 

(C) ... impor restrições nas quantidades importadas, para possibilitar que a produção do 

país seja integralmente vendida no mercado interno. 

(D) ... comercializar produtos com designações de marcas internacionais, para incentivar a 

produção de produtos de qualidade. 

 

Exame – 2006 – 1ª Fase – IAVE 

 

2. A Balança de Pagamentos do país A registou os seguintes saldos: 

 

 
Rubricas 

Unidades 
Monetárias 

 

 Mercadorias 10 000  

 Viagens e turismo 2 000  

 Investimento direto 500  

 Rendimentos de trabalho 800  

 Transferências de Capital 300  

 

O saldo da Balança Corrente foi de... 

 

(A) ... 12 600 u.m. 

(B) ... 12 800 u.m. 

(C) ... 13 100 u.m. 

(D) ... 12 300 u.m. 

 

Exame – 2006 – 1ª Fase – IAVE 
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3. Uma taxa de cobertura inferior a 100% indica que o saldo da Balança de Mercadorias 

é... 

 

(A) ... positivo. 

(B) ... negativo. 

(C) ... igual a zero. 

(D) ... superior a 100. 

 

Exame – 2006 – 2ª Fase – IAVE 

 

4. As remessas que os naturais do país B, imigrantes no país C, enviam para o seu país 

têm um impacto positivo... 

 

(A) ... na Balança Corrente do país B. 

(B) ... na Balança Corrente do país C. 

(C) ... na Balança de Rendimentos do país B. 

(D) ... na Balança de Rendimentos do país C. 

 

Exame – 2006 – 2ª Fase – IAVE 

 

5. Um dos fatores que podem contribuir diretamente para o aumento do volume das 

exportações de um país é... 

 

(A) ... a redução da procura externa. 

(B) ... a valorização da moeda desse país. 

(C) ... o aumento da procura interna. 

(D) ... a desvalorização da moeda desse país. 

 

Exame – 2007 – 1ª Fase – IAVE 

 

6. O valor de um investimento direto realizado em Portugal por uma empresa residente 

em Espanha regista-se na... 

 

(A) ... Balança de Rendimentos portuguesa. 

(B) ... Balança Corrente espanhola. 

(C) ... Balança Financeira portuguesa. 

(D) ... Balança de Rendimentos espanhola. 

 

Exame – 2007 – 1ª Fase – IAVE 
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7. Em Portugal, nos anos mais recentes, a Balança de Serviços tem registado saldos 

positivos, devido, sobretudo, ao contributo positivo da rubrica... 

 

(A) ... transportes. 

(B) ... seguros. 

(C) ... transferências privadas. 

(D) ... viagens e turismo. 

 

Exame – 2007 – 2ª Fase – IAVE 

 

8. Em Portugal, os recebimentos do Fundo de Coesão, provenientes da União Europeia, 

são registados na... 

 

(A) ... Balança de Mercadorias. 

(B) ... Balança de Capital. 

(C) ... Balança de Serviços. 

(D) ... Balança de Rendimentos. 

 

Exame – 2007 – 2ª Fase – IAVE 

 

9. Em 2007, a Balança de Pagamentos de um determinado país registou os seguintes 

valores (em milhões de unidades monetárias): 

 

  Créditos Débitos  

 Balança de Mercadorias 300 400  

 Balança de Serviços 75 50  

 Balança de Rendimentos 30 25  

 Balança de Transferências Correntes 85 10  

 Balança de Capital 5 20  

 

A Balança Corrente desse país apresentou, em 2007, um... 

 

(A) ... défice de 5 milhões de unidades monetárias. 

(B) ... superavit de 75 milhões de unidades monetárias. 

(C) ... défice de 10 milhões de unidades monetárias. 

(D) ... superavit de 5 milhões de unidades monetárias. 

Exame – 2008 – 1ª Fase – IAVE 

 

10. A taxa de câmbio expressa a relação de troca entre... 

 

(A) ... as moedas de dois países. 

(B) ... os preços de dois produtos. 

(C) ... as importações e as exportações. 

(D) ... os bens e a moeda em circulação. 
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Exame – 2008 – 1ª Fase – IAVE 

 

11. Nos últimos dez anos, a Balança de Mercadorias portuguesa apresentou-se 

sistematicamente... 

 

(A) ... positiva. 

(B) ... nula. 

(C) ... superavitária. 

(D) ... deficitária. 

Exame – 2008 – 2ª Fase – IAVE 

 

12. O Investimento Direto Estrangeiro é registado na Balança... 

 

(A) ... de Capital. 

(B) ... de Rendimentos. 

(C) ... Financeira. 

(D) ... Comercial. 

Exame – 2008 – 2ª Fase – IAVE 

 

13. O valor das importações de mercadorias é registado a débito na Balança de 

Pagamentos do país que importa, porque… 

 

(A) representa a entrada de bens no país. 

(B) reduz o défice comercial do país. 

(C) dá origem à saída de um fluxo monetário. 

(D) é inscrito na Balança de Mercadorias. 

 

Exame – 2009 – 1ª Fase – IAVE 

 

14. Um cidadão residente em Portugal adquiriu um lote de ações de uma empresa 

residente nos EUA. Essa aquisição regista-se na… 

 

(A) Balança Financeira portuguesa. 

(B) Balança de Rendimentos portuguesa. 

(C) Balança de Capital portuguesa. 

(D) Balança Corrente portuguesa. 

 

Exame – 2009 – 1ª Fase – IAVE 
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15. Num determinado país, em 2007, o saldo da Balança de Mercadorias apresentou um 

superavit de 30 milhões de unidades monetárias. Então, podemos concluir que, nesse 

ano, … 

 

(A) o valor das importações superou o valor das exportações. 

(B) o país apresentou capacidade de financiamento. 

(C) o país apresentou necessidade de financiamento. 

(D) o valor da taxa de cobertura foi superior a 100 por cento. 

 

Exame – 2009 – 2ª Fase – IAVE 

 

16. Um dos principais objetivos da Organização Mundial do Comércio (OMC) é… 

 

(A) facilitar a integração económica europeia. 

(B) abrandar o processo de globalização económica. 

(C) reduzir o preço das exportações de bens. 

(D) liberalizar as trocas internacionais. 

 

Exame – 2009 – 2ª Fase – IAVE 

 

17. Em 2008, numa determinada economia, registaram-se os seguintes valores (em 

milhões de unidades monetárias): 

 

 PIB 20 000  

 Exportações de mercadorias 5 000  

 Importações de mercadorias 7 000  

 Despesas do Estado 6 000  

 Receitas do Estado0 8 000  

 

Os dados do quadro permitem concluir que… 

 

(A) o défice orçamental é de 10% do PIB. 

(B) o défice da Balança de Mercadorias é de 10% do PIB. 

(C) o saldo da Balança de Pagamentos é negativo. 

(D) o saldo orçamental é negativo. 

 

Exame – 2010 – 1ª Fase – IAVE 
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18. O protecionismo, no contexto do comércio internacional, tem como um dos seus 

objetivos… 

 

(A) fomentar a troca de mercadorias entre os países. 

(B) defender as indústrias nacionais da concorrência externa. 

(C) reduzir as taxas alfandegárias sobre as importações de produtos. 

(D) permitir uma maior circulação internacional de capitais. 

 

Exame – 2010 – 1ª Fase – IAVE 

 

19. A taxa de cobertura indica a… 

 

(A) maneira como um país vai ter de pagar as suas importações. 

(B) diferença entre o valor das exportações e o valor das importações. 

(C) capacidade ou a necessidade de financiamento de um país. 

(D) percentagem do valor das importações que é paga com o valor das exportações. 

 

Exame – 2010 – 2ª Fase – IAVE 

 

20. O livre-cambismo, no contexto do comércio internacional, defende a… 

 

(A) adoção de práticas de dumping. 

(B) eliminação das barreiras alfandegárias. 

(C) imposição de taxas sobre as importações. 

(D) contingentação como prática generalizada. 

 

Exame – 2010 – 2ª Fase – IAVE 

 

21. Suponha que o valor das exportações de mercadorias excede o valor das importações 

de mercadorias, no mesmo período de tempo. Então, necessariamente, 

 

(A) a Balança de Pagamentos é superavitária. 

(B) existe um défice comercial. 

(C) a taxa de cobertura é superior a 100%. 

(D) existe um superavit orçamental. 

 

Exame – 2011 – 1ª Fase – IAVE 

 

22. As receitas provenientes do turismo registam-se na Balança de 

 

(A) Mercadorias. 

(B) Capitais. 

(C) Rendimentos. 

(D) Serviços. 

 

Exame – 2011 – 1ª Fase – IAVE 
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23. Uma das grandes finalidades da Organização Mundial do Comércio (OMC) é promover 

 

(A) a livre circulação de pessoas no mundo. 

(B) a liberalização das trocas internacionais de mercadorias. 

(C) o surgimento de uma moeda internacional única. 

(D) o aparecimento de novas empresas multinacionais. 

 

Exame – 2011 – 2ª Fase – IAVE 

 

24. Num determinado ano, no país X, verificou-se que o valor das exportações de bens foi 

de 10 000 milhões de unidades monetárias, e que o valor das importações de bens foi 

de 20 000 milhões de unidades monetárias. Então, nesse ano, 

 

(A) a taxa de cobertura foi de 20%. 

(B) a taxa de cobertura foi negativa. 

(C) o saldo da balança de mercadorias foi deficitário. 

(D) o saldo da balança corrente foi positivo. 

 

Exame – 2011 – 2ª Fase – IAVE 

 

25. O Quadro 1 apresenta valores relativos à Balança de Pagamentos do país Y, em 2010. 

 

Quadro 1                                                                                                                                                                

Balança de Pagamentos 

 

  
Saldo                                                       

(milhões de euros) 

 

 Balança de mercadorias -17 149  

 Balança de serviços 6 050  

 Balança de transferências correntes 2 139  

 Balança de rendimentos -7 883  

 Balança de capital 1 393  

 

 

Então, com base no Quadro 1, podemos concluir que 

 

(A) o saldo da Balança corrente foi deficitário. 

(B) a taxa de cobertura foi superavitária. 

(C) a economia teve capacidade de financiamento. 

(D) o valor do Investimento estrangeiro foi positivo. 

 

Exame – 2012 – 1ª Fase – IAVE 
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26. As remessas de imigrantes são registadas a 

 

(A) crédito na Balança de transferências correntes. 

(B) débito na Balança de rendimentos. 

(C) débito na Balança de transferências correntes. 

(D) crédito na Balança de rendimentos. 

 

Exame – 2012 – 1ª Fase – IAVE 

 

27. Uma dada economia registou, em 2010, na rubrica aquisição/cedência de ativos não 

produzidos, não financeiros (referente, nomeadamente, a patentes, licenças e 

copyrights), uma entrada do Resto do Mundo no valor de 170 milhares de euros.  

 

Este fluxo foi registado a 

 

(A) crédito na Balança de capital. 

(B) crédito na Balança de serviços. 

(C) débito na Balança de mercadorias. 

(D) débito na Balança de rendimentos. 

 

Exame – 2012 – 2ª Fase – IAVE 

 

28. Das contas do comércio externo português retiraram-se os dados apresentados no 

Quadro 2, referentes à evolução da taxa de cobertura no período de 2008 a 2010. 

 

Quadro 2 

 

 
Anos 

Taxa de cobertura  
(em %) 

 

 2008 60,5  

 2009 61,7  

 2010 64,4  

  
Ministério da Economia, Síntese Estatística do Comércio 

Internacional, n.º 10 de 2011, in www.gee.min-economia.pt 
(adaptado) (consultado em novembro de 2011) 

 

 

 

Os dados apresentados no Quadro 2 permitem afirmar que, entre 2008 e 2010, 

 

(A) a Balança corrente registou um saldo negativo. 

(B) a Balança de serviços registou um saldo positivo. 

(C) o valor das importações de mercadorias foi sempre superior ao valor das exportações 

de mercadorias. 

(D) o valor das exportações de serviços foi sempre inferior ao valor das importações de 

serviços. 

 

Exame – 2012 – 2ª Fase – IAVE 
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29. O Quadro 3 apresenta alguns valores retirados das contas externas do país D, 

referentes ao ano de 2011. 

 

Quadro 3 

 

  
Em milhões de 

euros 

 

 Exportações de serviços 134 000  

 Exportações de mercadorias 107 000  

 Importações de serviços 180 000  

 Importações de mercadorias 171 000  

 

Os valores apresentados no Quadro 3 permitem concluir que a taxa de cobertura do 

país D, em 2011, foi 

 

(A) 62,6%. 

(B) 78,4%. 

(C) 168,2%. 

(D) 159,8%. 

 

Exame – 2012 – Época Especial – IAVE 

 

30. A desvalorização da moeda do país E relativamente à moeda do país F, considerando 

os restantes fatores constantes, poderá provocar, no 

 

(A) país E, um aumento da quantidade de bens importados do país F. 

(B) país F, uma redução dos preços dos bens importados do país E. 

(C) país F, uma redução do consumo privado de bens importados do país E. 

(D) país E, um aumento da carga fiscal sobre os bens importados do país F. 

 

Exame – 2012 – Época Especial – IAVE 
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31. No Quadro 4, são apresentados valores relativos à Balança corrente de um dado país, 

em 2012. 

 

Quadro 4 

 

 Balança Corrente (em milhões de euros)  

  Crédito Débito  

 Máquinas e aparelhos 1 650 1 400  

 Juros de investimento de carteira 900 300  

 Transportes 700 600  

 Viagens e turismo 100 300  

 Lucros de investimento direto 150 50  

 Remessas de emigrantes/ imigrantes 650 550  

 

Os dados apresentados no Quadro 4 permitem-nos afirmar que, nesse país, em 2012, 

o saldo da Balança de 

 

(A) bens foi –250 milhões de euros. 

(B) bens e serviços foi –100 milhões de euros. 

(C) rendimentos foi 700 milhões de euros. 

(D) transferências correntes foi 200 milhões de euros. 

 

Exame – 2013 – 1ª Fase – IAVE 

 

32. Uma empresa franchisada, residente em Portugal, paga anualmente a uma empresa 

franchisadora, residente na Finlândia, 10 000 euros relativos a royalties (direitos de 

utilização). Este valor é registado na Balança de 

 

(A) rendimentos portuguesa. 

(B) serviços portuguesa. 

(C) investimento portuguesa. 

(D) capital portuguesa. 

 

Exame – 2013 – 1ª Fase – IAVE 
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33. Num dado ano, uma instituição bancária residente em Portugal concedeu um 

empréstimo a uma empresa francesa não residente em Portugal. Esta operação será 

registada a débito 

 

(A) na Balança financeira portuguesa. 

(B) na Balança de capital portuguesa. 

(C) na Balança de rendimentos portuguesa. 

(D) na Balança corrente portuguesa. 

 

Exame – 2013 – 2ª Fase – IAVE 

 

34. Considere que um determinado país é uma economia aberta e que, num dado ano, o 

Estado desse país decidiu atribuir subsídios para apoiar a agricultura. 

 

Neste caso, o Estado está a implementar uma medida protecionista. Esta afirmação é 

 

(A) falsa, pois, através desta medida, o Estado está a definir limites quantitativos às 

importações de bens agrícolas. 

(B) verdadeira, pois esta medida desincentiva as importações de bens agrícolas, tornando-

as relativamente mais caras. 

(C) falsa, pois esta medida desincentiva as importações de bens agrícolas, promovendo a 

produção nacional. 

(D) verdadeira, pois, através desta medida, o Estado está a definir diretamente o preço das 

importações de bens agrícolas. 

 

Exame – 2013 – 2ª Fase – IAVE 

 

35. Em 2012, uma empresa residente no país G transferiu para os seus acionistas, 

residentes no país H, dividendos (lucros distribuídos) no valor de 23 mil euros. 

 

Então, podemos afirmar que, em 2012, esse valor foi registado a débito na 

 

(A) Balança de transferências correntes do país G. 

(B) Balança de capital do país G. 

(C) Balança de rendimentos do país G. 

(D) Balança de bens e serviços do país G. 

 

Exame – 2013 – Época Especial – IAVE 

 

36. No âmbito de uma política comercial, a regulamentação das condições de 

acondicionamento, rotulagem e transporte dos produtos alimentares importados, 

adotada por um dado país, constitui uma medida 

 

(A) não equitativa. 

(B) não tarifária. 

(C) anti-dumping. 

(D) livre-cambista. 

 

Exame – 2013 – Época Especial – IAVE 
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37. O Quadro 5 apresenta algumas das componentes da Balança de pagamentos de um 

determinado país, em 2013. 

 

Quadro 5 

 

  
Crédito 

(em milhões de 
euros) 

Débito 
(em milhões de 

euros) 

 

 
Balança corrente 420 380 

 

 
Balança de capital 185 201 

 

 
Balança de rendimentos 108 98 

 

 
Balança financeira 200 224 

 

 
Balança de serviços 57 127 

 

 
Balança de mercadorias 72 42 

 

 

 

Com base no Quadro 5, podemos afirmar que, nesse país, em 2013, o saldo da 

Balança de transferências correntes foi 

 

(A) – 30 milhões de euros. 

(B) –10 milhões de euros. 

(C) 40 milhões de euros. 

(D) 70 milhões de euros. 

 

Exame – 2014 – 1ª Fase – IAVE 

 

38. Uma dada empresa utiliza o subsídio à exportação, concedido pelas autoridades do 

país onde reside, para vender, no Resto do Mundo, os bens produzidos a um preço 

inferior ao custo unitário de produção, continuando a vendê-los, no mercado interno, a 

um preço superior ao custo unitário de produção.  

 

Esta estratégia, que permite aumentar as vendas no mercado externo, é considerada 

uma 

 

(A) prática de dumping e integra-se na política comercial protecionista. 

(B) prática concorrencial e integra-se na política comercial de comércio livre. 

(C) medida de contingentação e integra-se na política comercial protecionista. 

(D) medida tarifária e integra-se na política comercial de comércio livre. 

 

Exame – 2014 – 1ª Fase – IAVE 
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39. O Quadro 6 apresenta os valores registados na Balança de pagamentos de um dado 

país, em 2013. 

 

Quadro 6 

  
Saldo 

(em milhões 
de euros) 

 

 
Bens agroalimentares, madeira, cortiça, papel, vestuário e calçado -1300 

 

 
Rendimentos de trabalho -20 

 

 
Transportes -150 

 

 
Viagens e turismo 1700 

 

 
Remessas de emigrantes/ imigrantes -300 

 

 
Outros serviços -50 

 

 
Aquisição/ cedência de ativos não produzidos não financeiros 
(referente, nomeadamente, a patentes, a licenças e a copyrights) 

-250 

 

 
Rendimentos de investimentos diretos e de investimentos de 
carteira 

-350 

 

 

 

Com base no Quadro 6, podemos afirmar que, nesse país, em 2013, o saldo da 

Balança de serviços foi 

 

(A) 1500 milhões de euros. 

(B) 1250 milhões de euros. 

(C) 1550 milhões de euros. 

(D) 1200 milhões de euros. 

 

Exame – 2014 – 2ª Fase – IAVE 

 

40.  Num determinado país, em 2013, o Estado efetuou o pagamento de juros, ao Resto do 

Mundo, de um empréstimo obtido no ano anterior. Em 2013, nesse país, o valor desses 

juros pagos pelo Estado foi registado a débito na 

 

(A) Balança de transferências correntes. 

(B) Balança de rendimentos. 

(C) Balança de capital. 

(D) Balança financeira. 

 

Exame – 2014 – 2ª Fase – IAVE 
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41. Num determinado país, em 2013, a Balança de mercadorias apresentou um défice de 

50 milhões de euros. Podemos afirmar que, em 2013, nesse país, 

 

(A) o valor das importações de mercadorias representou 50% do valor das exportações de 

mercadorias. 

(B) o valor das exportações de mercadorias foi inferior ao valor das importações de 

mercadorias. 

(C) a taxa de cobertura registou um valor negativo. 

(D) a taxa de cobertura registou um valor superior a 100%. 

 

Exame – 2014 – Época Especial – IAVE 

 

42. Um dos principais objetivos da Organização Mundial do Comércio (OMC) é 

 

(A) incentivar a aplicação de subsídios às exportações. 

(B) promover práticas de dumping. 

(C) aumentar os direitos aduaneiros. 

(D) contribuir para a expansão das trocas internacionais. 

 

Exame – 2014 – Época Especial – IAVE 

 

43. O Quadro 7 apresenta os valores das taxas de câmbio, publicados pelo Banco de 

Portugal, para o dia 14 de outubro de 2014.  

 

Cada uma dessas taxas expressa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser 

trocada por um euro  

 

Quadro 7 

 
Libra esterlina do 

Reino Unido 
Iene do Japão 

Dólar dos Estados 
Unidos da América 

 

 
0,7945 135,2900 1,2646 

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 
(adaptado) (consultado em outubro de 2014) 

 

 

Com base no Quadro 7, podemos afirmar que, 

 

(A) com um euro, é possível adquirir menos do que um iene. 

(B) com um euro, é possível adquirir menos do que uma libra. 

(C) com um dólar, é possível adquirir mais do que uma libra. 

(D) com um iene, é possível adquirir mais do que um dólar. 

 

Exame – 2015 – 1ª Fase – IAVE 
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44. Em 2014, as sociedades não financeiras residentes num dado país efetuaram o 

pagamento de prémios de seguros, referentes ao transporte marítimo de mercadorias, 

no valor de 105 milhões de euros, às sociedades financeiras do resto do mundo. Nesse 

ano e nesse país, este fluxo foi registado 

 

(A) a crédito na balança de bens. 

(B) a crédito na balança de serviços. 

(C) a débito na balança de capital. 

(D) a débito na balança corrente. 

 

Exame – 2015 – 1ª Fase – IAVE 

 

45. O Quadro 8 apresenta os valores das taxas de câmbio, publicados pelo Banco de 

Portugal, para o dia 17 de outubro de 2014. Cada uma dessas taxas expressa a 

quantidade de moeda estrangeira que pode ser trocada por um euro. 

 

Quadro 8 

 

 
Libra esterlina do 

Reino Unido 
Iene do Japão 

Dólar dos Estados 
Unidos da 
América 

Real do Brasil 

 

 

0,7955 136,4500 1,2823 3,1491 

 

 Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 
(adaptado) (consultado em outubro de 2014) 

 

 

Com base no Quadro 8, podemos afirmar que uma empresa portuguesa que importou 

bens, no valor de 500 euros, e que trocou esses euros por moeda estrangeira, no dia 

17 de outubro, pagou à empresa exportadora 

 

(A) 389,92 dólares. 

(B) 3,66 ienes. 

(C) 628,54 libras. 

(D) 1574,55 reais. 

 

Exame – 2015 – 2ª Fase – IAVE 
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46. Nas contas externas de um dado país, em 2013, foram registados os seguintes 

movimentos: remessas de emigrantes, no valor de 562 milhões de euros, e aquisições 

de ativos não produzidos não financeiros (referentes, nomeadamente, a patentes, 

licenças e copyrights) ao resto do mundo, no valor de 67 milhões de euros. Nesse ano 

e nesse país, estes fluxos foram inscritos na 

 

(A) balança de capital e na balança corrente, respetivamente. 

(B) balança corrente e na balança de capital, respetivamente. 

(C) balança de capital, em ambos os casos. 

(D) balança corrente, em ambos os casos. 

 

Exame – 2015 – 2ª Fase – IAVE 

 

47. Em 2014, no país I, uma unidade institucional residente adquiriu, a uma unidade 

institucional não residente, por 8 milhões de euros, a totalidade das ações de uma 

empresa. Considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar que a aquisição 

das ações é registada, nas contas externas do país I, na 

 

(A) balança de rendimentos. 

(B) balança de capital. 

(C) balança financeira. 

(D) balança de serviços. 

 

Exame – 2015 – Época Especial – IAVE 
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48. O Quadro 9 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um dado país, em 2014. 

 

Quadro 9 
 

Balança corrente e de capital 
(em milhões de euros) 

 
 

 
Crédito Débito 

Bens agroalimentares, madeira, cortiça, papel, vestuário, 
calçado e outros produtos 

870 290 

Transportes de mercadorias 350 590 

Direitos de utilização referentes a royalties 259 449 

Aquisição de ativos não produzidos não financeiros (referentes, 
nomeadamente, a patentes, licenças e copyrights) 

102 54 

Viagens e turismo 126 167 

Remessas de emigrantes/ imigrantes 1350 1650 

Juros de investimentos em carteira 520 737 

Transferências de capital 1201 849 

 

 

Com base no Quadro 9, podemos afirmar que, nesse país, em 2014, o saldo da 

balança corrente foi 

 

(A) 8 milhões de euros. 

(B) 48 milhões de euros. 

(C) – 408 milhões de euros. 

(D) – 360 milhões de euros. 

 

Exame – 2015 – Época Especial – IAVE 
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49. O Quadro 10 apresenta dados relativos às exportações portuguesas para a União 

Europeia a 27 Estados-membros (UE-27) e para Espanha, no período de 2010 a 2013. 

 

Quadro 10 
Exportações portuguesas de mercadorias 

(em %) 
 
 

 
2010 2011 2012 2013 

UE-27 
Peso no total das exportações 75,4 74,5 71,1 70,3 

Taxa de variação anual 17,6 13,4 0,7 3,5 

Espanha 
Peso no total das exportações 27,0 24,9 22,5 23,6 

Taxa de variação anual 16,7 6,0 -4,8 10,1 

 
Ministério da Economia, Indicadores da Atividade Económica, 4 de dezembro de 2014, 

in www.gee.min-economia.pt (adaptado) (consultado em fevereiro de 2015) 
 

 

Com base no Quadro 10, podemos afirmar que o valor das exportações portuguesas 

para 

 

(A) a UE-27 foi menor em 2012 do que em 2011. 

(B) Espanha foi maior em 2012 do que em 2011. 

(C) Espanha foi menor em 2013 do que em 2011. 

(D) a UE-27 foi maior em 2013 do que em 2011. 

 

Exame – 2015 – Época Especial – IAVE 

 

50. Num determinado país, em 2015, as autoridades decidiram aplicar um direito aduaneiro 

(ou uma barreira alfandegária tarifária) sobre a importação de batata. Podemos afirmar 

que esta medida se insere numa política comercial 

 

(A) protecionista, ao contribuir para a redução da concorrência no mercado interno da 

batata. 

(B) protecionista, ao aumentar as vendas, no país, das empresas residentes no resto do 

mundo. 

(C) de comércio livre e visa reforçar a concorrência no mercado externo da batata. 

(D) de comércio livre e pretende apoiar as unidades produtoras residentes no país. 

 

Exame – 2016 – 1ª Fase – IAVE 
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51. A Tabela 1 apresenta dados relativos a algumas das componentes da balança corrente 

e de capital de um país, de 2013 a 2015. 

 

Tabela 1 — Balança corrente e de capital e algumas das suas componentes 

 

 Saldo 
(em milhões de euros) 

2013 2014 2015 

Balança corrente e de capital -900 -1500 -2100 

Balança de bens -2000 -2400 -2200 

Balança de rendimentos 700 800 900 

Balança de transferências 
correntes 

500 790 100 

Balança de capital -300 -720 -915 

 

Com base na Tabela 1, podemos afirmar que, nesse país, 

 

(A) o saldo da balança de serviços foi -30 milhões de euros, em 2015. 

(B) o saldo da balança de serviços foi 15 milhões de euros, em 2014. 

(C) a taxa de variação anual do saldo da balança de serviços foi -50%, em 2015. 

(D) a taxa de variação anual do saldo da balança de serviços foi 85%, em 2014. 

 

Exame – 2016 – 1ª Fase – IAVE 
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52. A Tabela 2 apresenta valores de taxas de câmbio, publicados pelo Banco de Portugal, 

para o dia 24 de setembro de 2015. Cada uma dessas taxas representa a quantidade 

de moeda estrangeira que pode ser trocada por um euro. 

 

Tabela 2 — Taxas de câmbio 

 

 

Libra esterlina 
do Reino Unido 

Iene do Japão 

Dólar dos 
Estados 

Unidos da 
América 

Real do Brasil 

 

 0,7387 134,4800 1,1241 47,3040  

 
Banco de Portugal, in www.bportugal.pt (adaptado) 

 (consultado em setembro de 2015) 
 

Com base na Tabela 2, podemos afirmar que, a 24 de setembro de 2015, 

 

(A) com um euro, era possível adquirir menos do que um iene. 

(B) com um real, era possível adquirir mais do que uma libra. 

(C) com um euro, era possível adquirir menos do que um dólar. 

(D) com um dólar, era possível adquirir mais do que um iene. 

 

Exame – 2016 – 2ª Fase – IAVE 
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53. A Tabela 3 apresenta dados relativos à balança corrente e de capital e a algumas das 

suas componentes, num determinado país, em 2014 e em 2015. 

 

Tabela 3 – Balança corrente e de capital e algumas das suas componentes 

 

  
Saldo 

(em milhões de euros) 

 

 2014 2015  

 Balança corrente e de capital 450 -1200  

 Balança de rendimentos 600 750  

 Balança de transferências correntes 50 900  

 Balança de serviços 850 -100  

 Balança de bens -900 -1500  

 

 

Com base na Tabela 3, podemos afirmar que, nesse país, o saldo da balança de 

capital foi 

 

(A) 500 milhões de euros, em 2014. 

(B) 650 milhões de euros, em 2014. 

(C) -1250 milhões de euros, em 2015. 

(D) -1350 milhões de euros, em 2015. 

 

Exame – 2016 – 2ª Fase – IAVE 

 

54. Em 2015, Portugal pôde ainda recorrer ao Fundo de Coesão da União Europeia para 

financiar projetos de investimento nos domínios do ambiente e das redes 

transeuropeias em matéria de infraestruturas de transporte.  

 

Os recebimentos deste fundo são registados na balança de transferências correntes 

portuguesa. Esta afirmação é 

 

(A) falsa, pois este fluxo é registado na balança de capital portuguesa e, considerando-se 

tudo o resto constante, agrava o saldo dessa balança. 

(B) falsa, pois este fluxo é registado na balança de capital portuguesa e, considerando-se 

tudo o resto constante, melhora o saldo dessa balança. 

(C) verdadeira, pois este fluxo é registado na balança de transferências correntes 

portuguesa e, considerando-se tudo o resto constante, melhora o saldo dessa balança. 

(D) verdadeira, pois este fluxo é registado na balança de transferências correntes 

portuguesa e, considerando-se tudo o resto constante, agrava o saldo dessa balança. 

 

Exame – 2016 – Época Especial – IAVE 
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55. O Governo do país J decidiu cobrar um direito aduaneiro no valor de 2 euros por cada 

unidade importada de um determinado bem. Esta medida constitui uma barreira 

alfandegária 

 

(A) tarifária e inclui-se numa política comercial livre-cambista. 

(B) não tarifária e inclui-se numa política comercial livre-cambista. 

(C) tarifária e inclui-se numa política comercial protecionista. 

(D) não tarifária e inclui-se numa política comercial protecionista. 

 

Exame – 2016 – Época Especial – IAVE 

 

56. A desvalorização da moeda do país K relativamente à moeda do país L, considerando-

se tudo o resto constante, provoca, como efeito de curto prazo, 

 

(A) o aumento da quantidade de moeda do país K que é possível adquirir com uma 

unidade monetária do país L. 

(B) o aumento do preço dos bens provenientes do país K, no mercado interno do país L. 

(C) o aumento da procura dos bens provenientes do país L, no mercado interno do país K. 

(D) o aumento da quantidade de bens do país L que é possível adquirir com uma unidade 

monetária do país K. 

 

Exame – 2017 – 1ª Fase – IAVE 
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57. A Tabela 4 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um determinado país, em 2016. 

 

Tabela 4 — Balança corrente e de capital 

(em milhões de euros) 

 

  Crédito Débito  

 Produtos agroalimentares 340 240  

 Vestuário e calçado 206 150  

 Transportes e mercadorias 532 590  

 Viagens e turismo 126 167  

 Remessas de emigrantes/ imigrantes 1350 1650  

 Rendimentos de investimento direto 520 737  

 Transferências de capital 1201 849  

 

57.1. Com base na Tabela 4, podemos afirmar que, nesse país, em 2016, o saldo da 

balança de serviços foi 

 

(A) - 43 milhões de euros. 

(B) - 343 milhões de euros. 

(C) - 99 milhões de euros. 

(D) - 399 milhões de euros. 

 

57.2. Com base na Tabela 4, podemos afirmar que, nesse país, em 2016, a taxa de 

cobertura das importações de bens pelas exportações de bens foi 

 

(A) 71,4%. 

(B) 110,0%. 

(C) 70,6%. 

(D) 140,0%. 

Exame – 2017 – 1ª Fase – IAVE 

 

58. A aquisição ao resto do mundo, por parte de uma entidade residente em Portugal, de 

ativos não produzidos, não financeiros (nomeadamente, marcas), regista-se 

 

(A) a débito, na balança de capital portuguesa. 

(B) a débito, na balança de rendimentos do resto do mundo. 

(C) a crédito, na balança de serviços portuguesa. 

(D) a crédito, na balança corrente do resto do mundo. 

 

Exame – 2017 – 2ª Fase – IAVE 
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59. O Gráfico 1 representa, em 2015, o mercado de concorrência perfeita do bem Y no 

país B. Nesse ano, esse mercado estava em equilíbrio para um preço de 20 euros por 

tonelada e uma quantidade transacionada de 20 toneladas. Considere ainda que, no 

mesmo ano, era proibida a importação do bem Y no país B. 

 

Gráfico 1 – Mercado do bem Y em 2015 
 

Gráfico 2 – Mercado do bem Y em 2016 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2016, as autoridades desse país permitiram a importação, sem qualquer limitação, 

do bem Y (situação representada no Gráfico 2), continuando a verificar-se todas as 

condições de um mercado de concorrência perfeita. O bem importado passou a poder 

ser comercializado no mercado interno do país B, ao mesmo preço do mercado externo 

(pois o país B é uma pequena economia, sem capacidade para influenciar o preço no 

mercado mundial, e os custos de transporte são considerados nulos), ou seja, a 10 

euros por tonelada. 

 

Com base na situação descrita, e considerando-se tudo o resto constante, podemos 

afirmar que, em 2016, 

 

(A) o mercado do país B se manteve em equilíbrio, ao preço de 10 euros por tonelada, e, 

por isso, não se efetuaram importações do bem Y nesse país. 

(B) a possibilidade de o país B importar livremente o bem Y, ao preço de 10 euros por 

tonelada, beneficiou os consumidores desse bem nesse país. 

(C) as importações do bem Y efetuadas pelo país B foram 30 toneladas, ao preço de 10 

euros por tonelada. 

(D) os produtores do bem Y do país B venderam 30 toneladas, ao preço de 10 euros por 

tonelada. 

 

Exame – 2017 – 2ª Fase – IAVE 
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60. A Tabela 5 apresenta dados relativos às exportações de mercadorias, totais e para 

alguns grupos de produtos, em Portugal, em 2012 e em 2013. 

 

Tabela 5 — Exportações de mercadorias portuguesas, totais e para alguns grupos de 

produtos 

 

 
Peso 

(em % do total) 
Taxa de variação anual 

(em %) 

2013 2012 2013 

Total 100,0 5,7 4,7 

Máquinas 14,8 10,7 0,6 

Produtos químicos 12,6 5,5 5,9 

Produtos agroalimentares 11,8 6,4 7,3 

Material de transporte 10,5 -5,3 -5,1 

Minérios e metais 10,5 10,3 -6,3 

Peles, couros e têxteis 4,2 -1,9 7,3 

 
Ministério da Economia, Síntese Estatística de Comércio Internacional – N.º 7/2014, 

in www.gee.min-economia.pt (consultado em novembro de 2016) (adaptado) 

 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 5, podemos afirmar que, em Portugal, 

 

(A) em 2013, o valor das exportações agroalimentares foi igual ao valor das exportações 

de peles, couros e têxteis, pois estes produtos registaram a mesma taxa de variação 

anual. 

(B) em 2013, o valor das exportações de material de transporte foi igual ao valor das 

exportações de minérios e metais, pois estes produtos registaram o mesmo peso em 

percentagem do total. 

(C) em 2013, face a 2012, o valor das exportações de máquinas decresceu 10,1%, pois a 

sua taxa de variação anual passou de 10,7%, em 2012, para 0,6%, em 2013. 

(D) em 2013, face a 2012, o valor das exportações de produtos químicos aumentou 0,4%, 

pois o seu valor em percentagem do total das exportações passou de 5,5%, em 2012, 

para 5,9%, em 2013. 

 

Exame – 2017 – 2ª Fase – IAVE 
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61. Em 2016, uma empresa residente no país M adquiriu, mediante o pagamento de 50 mil 

euros anuais, os direitos de utilização de uma patente a uma empresa residente no 

país N. Este fluxo foi registado a 

 

(A) crédito, na balança de serviços do país M. 

(B) débito, na balança de capital do país N. 

(C) débito, na balança de serviços do país M. 

(D) crédito, na balança de capital do país N. 

 

Exame – 2017 – Época Especial – IAVE 
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62. A Tabela 6 apresenta dados relativos ao comércio externo de Portugal, no período de 

2012 a 2015. 

 

Tabela 6 — Exportações de mercadorias portuguesas, totais e para alguns mercados de 

destino 

 

 Peso 
(em % 

do 
total) 

Taxa de variação anual 
(em %) 

2015 2012 2013 2014 2015 

Total 100,0 5,6 4,6 1,6 3,7 

   Intra União Europeia 72,8 0,7 3,6 2,3 6,5 

     União Europeia a 15 Estados-Membros  
     (EU-15) 

69,2 0,5 3,5 2,0 6,5 

        Espanha 25,0 - 4,8 10,1 1,0 10,5 

        França 12,1 2,8 2,7 2,9 6,6 

        Reino Unido 6,7 6,9 9,5 12,7 14,1 

     Países do alargamento 3,6 7,2 5,5 8,4 7,4 

   Extra União Europeia 27,2 19,6 7,2 -0,1 -3,1 

 
Ministério da Economia, Síntese Estatística de Comércio Internacional – N.º 10/2016, 

in www.gee.min-economia.pt (consultado em novembro de 2016) (adaptado) 

 

 

62.1. Considere as seguintes afirmações, relativas aos dados da Tabela 6. 

 

I. O valor das exportações de mercadorias portuguesas para a União Europeia a 15 

Estados-Membros aumentou em 2015, face a 2014. 

II. O valor das exportações de mercadorias portuguesas para o conjunto dos países Extra 

União Europeia aumentou sempre, a ritmo decrescente, no período de 2012 a 2015. 

III. O valor das exportações de mercadorias portuguesas para o Reino Unido aumentou 

sempre, a ritmo crescente, no período de 2012 a 2015. 

 

Selecione a opção que avalia corretamente as afirmações. 

 

(A) I é verdadeira, II e III são falsas. 

(B) II é verdadeira, I e III são falsas. 

(C) I e III são verdadeiras, II é falsa. 

(D) III é verdadeira, I e II são falsas. 

 

Exame – 2017 – Época Especial – IAVE 
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62.2. Considere a seguinte afirmação relativa à Tabela 6. 

 

Em 2015, a economia portuguesa vendeu mercadorias no valor de _______________ 

a França e no valor de _______________ a Espanha, por cada mil euros do total de 

mercadorias portuguesas exportadas. 

 

Selecione a opção que completa corretamente a afirmação anterior. 

 

(A) 121,0 euros ; 250,0 euros 

(B) 25,0 euros ; 12,1 euros 

(C) 12,1 euros ; 25,0 euros 

(D) 250,0 euros ; 121,0 euros 

 

Exame – 2017 – Época Especial – IAVE 

 

63. A Tabela 4 apresenta os valores das taxas de câmbio, expressos em unidades de 

moeda estrangeira por euro, publicados pelo Banco de Portugal, para os dias 15, 16 e 

17 de fevereiro de 2017. 

 

Tabela 4 — Taxas de câmbio 

 

Fevereiro de 
2017 

Reino Unido 
(Libra 

esterlina) 

Japão 
(Iene) 

Dinamarca 
(Coroa) 

Coreia do Sul 
(Won) 

15 0,84998 120,85 74,345 1205,35 

16 0,85110 120,95 74,341 1213,74 

17 0,85720 120,08 74,334 1224,76 

 
Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 

(consultado em fevereiro de 2017) (adaptado) 

 

Com base na Tabela 4, e considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar 

que, para uma empresa residente em Portugal, o preço, expresso em euros, de um 

produto importado 

 

(A) da Dinamarca seria mais baixo a 16 de fevereiro do que a 15 de fevereiro. 

(B) do Japão seria mais alto a 16 de fevereiro do que a 15 de fevereiro. 

(C) da Coreia do Sul seria mais baixo a 15 de fevereiro do que a 17 de fevereiro. 

(D) do Reino Unido seria mais alto a 15 de fevereiro do que a 17 de fevereiro. 

 

Exame – 2017 – Época Especial – IAVE 
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64. Em 2017, num determinado país, verificou-se que o valor do superavit da balança de 

bens foi 10 mil milhões de euros e que a taxa de variação anual do saldo dessa 

balança foi -120%. Com base na situação descrita, podemos afirmar que, nesse país, 

em 2016, 

 

(A) o valor das importações de bens foi superior ao valor das exportações de bens em 12 

mil milhões de euros. 

(B) o valor das importações de bens foi superior ao valor das exportações de bens em 50 

mil milhões de euros. 

(C) o valor das exportações de bens foi superior ao valor das importações de bens em 12 

mil milhões de euros. 

(D) o valor das exportações de bens foi superior ao valor das importações de bens em 50 

mil milhões de euros. 

 

Exame – 2018 – 1ª Fase – IAVE 
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65. A Tabela 5 apresenta dados relativos a algumas componentes da balança de 

pagamentos de um determinado país, em 2016 e em 2017. 

 

Tabela 5 – Algumas componentes da balança de pagamentos 

 

  
Saldo 

(em % do produto interno bruto) 

 

 2016 2017  

 Balança financeira 0,8 6,3  

 Balança de bens -4,1 -3,0  

 Balança de rendimentos 5,8 2,9  

 Balança de transferências correntes -3,5 -2,0  

 Balança de serviços 2,3 4,1  

 

 

Considere que, em 2016, o produto interno bruto (PIB) desse país foi 190 000 milhões 

de euros e que o valor das exportações de bens foi 8500 milhões de euros. Em 2017, a 

taxa de variação anual do PIB foi 1,5% e a taxa de variação anual das exportações de 

bens foi nula. 

 

65.1. Com base na situação descrita, podemos afirmar que, nesse país, o saldo da 

balança corrente 

 

(A) representou 1,3% do PIB, em 2016. 

(B) foi 3857,0 milhões de euros, em 2017. 

(C) foi 3230,0 milhões de euros, em 2016. 

(D) representou 4,2% do PIB, em 2017. 

 

65.2.  Com base na situação descrita, podemos afirmar que, nesse país, em 2017, o 

valor da taxa de cobertura das importações de bens pelas exportações de bens foi 

 

(A) inferior a 100% e inferior ao valor registado em 2016. 

(B) superior a 100% e inferior ao valor registado em 2016. 

(C) inferior a 100% e superior ao valor registado em 2016. 

(D) superior a 100% e superior ao valor registado em 2016. 

 

Exame – 2018 – 1ª Fase – IAVE 
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66. O Gráfico 3 apresenta dados retirados do sistema de contas nacionais de um 

determinado país, no período de 1970 a 2010. 

 

Gráfico 3 ‒ Indicadores das contas nacionais, calculados em termos nominais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no Gráfico 3, podemos afirmar que, nesse país, em 2010, o valor da taxa de 

cobertura das importações de bens e serviços pelas exportações de bens e serviços foi 

 

(A) superior ao valor registado em 1970. 

(B) superior ao valor registado em 1980. 

(C) inferior ao valor registado em 1990. 

(D) inferior ao valor registado em 2000. 

 

Exame – 2018 – 2ª Fase – IAVE 
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67. A Tabela 6 apresenta os valores das taxas de câmbio publicados pelo Banco de 

Portugal, para o dia 31 de outubro de 2017. Cada uma dessas taxas de câmbio 

representa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser trocada por um euro.  

 

A Tabela 7 apresenta o preço do bem X, expresso em unidades monetárias de cada 

um dos países exportadores para a economia portuguesa. 

 

Tabela 6 ‒ Taxa de câmbio 

Dia-mês-ano Franco suíço 
Dólar 

canadiano 
Libra esterlina Coroa checa 

31-10-2017 1,1622 1,5004 0,87853 25,669 

 
Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 

(consultado em novembro de 2017) (adaptado). 
 

Tabela 7 – Preço do bem X 

Dia-mês-ano Franco suíço 
Dólar 

canadiano 
Libra esterlina Coroa checa 

31-10-2017 150,00 180,00 110,00 1750,00 

 

Com base nos dados das tabelas, podemos afirmar que, no dia 31 de outubro de 2017, 

seria mais vantajoso, para uma empresa residente em Portugal, importar o bem X 

 

(A) do Canadá. 

(B) da Suíça. 

(C) do Reino Unido. 

(D) da República Checa. 

 

Exame – 2018 – 2ª Fase – IAVE 
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68. As autoridades de um determinado país, respondendo às solicitações dos produtores 

nacionais de cereja, decidiram atribuir-lhes um subsídio por tonelada de cereja 

produzida. Este subsídio possibilitou aos produtores nacionais reduzirem o preço de 

venda da cereja nos diversos mercados.  

 

Esta medida, implementada pelo Estado, insere-se numa política comercial 

 

(A) protecionista, ao aumentar a capacidade de venda dos produtores nacionais de cereja, 

nos mercados interno e externo. 

(B) protecionista, ao aumentar a quantidade transacionada de cereja pelos produtores do 

resto do mundo no mercado interno. 

(C) de livre comércio, ao possibilitar a aquisição de cereja, pelos consumidores nacionais, 

a um preço mais baixo. 

(D) de livre comércio, ao possibilitar a aquisição de cereja, pelos consumidores do resto do 

mundo, a um preço mais baixo. 

 

Exame – 2018 – 2ª Fase – IAVE 

 

69. A Tabela 8 apresenta valores relativos ao comércio externo de bens de um 

determinado país, em 2016. 

 

Tabela 8 ‒ Exportações e importações de bens 

Taxa de variação anual (em %) 

 

  2016  

 Exportações de bens 2,0  

 Importações de bens 2,0  

 

Considere que, nesse país, em 2015, a taxa de cobertura das importações de bens 

pelas exportações de bens foi 150%. 

 

Com base nos dados apresentados e na situação descrita, podemos afirmar que, 

nesse país, em 2016, face a 2015, a taxa de cobertura das importações de bens pelas 

exportações de bens 

 

(A) se manteve constante, e o superavit da balança de bens aumentou. 

(B) se manteve constante, e o superavit da balança de bens diminuiu. 

(C) aumentou, e o défice da balança de bens aumentou. 

(D) aumentou, e o défice da balança de bens diminuiu. 

 

Exame – 2018 – Época Especial – IAVE 
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70. Em 2017, o mercado interno do milho de uma pequena economia estava em equilíbrio 

(situação representada no Gráfico 4). No mercado interno, o milho era comercializado a 

um preço superior ao praticado no mercado externo, pois as autoridades dessa 

economia impediam a sua importação. 

 

Gráfico 4 ‒ Mercado interno do milho, em 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mercado interno do milho, em 2018, continuaram a verificar-se todas as condições 

de um mercado de concorrência perfeita. Nesse ano, as autoridades decidiram 

liberalizar o comércio de milho, permitindo a sua importação, sem qualquer limitação.  

 

A decisão tomada pelas autoridades não teve qualquer influência no preço do milho no 

mercado mundial, pois a economia é de pequena dimensão. Os custos de transporte 

são considerados nulos. 

 

Com base na situação descrita, e considerando-se tudo o resto constante, podemos 

afirmar que, em 2018, nessa economia, a liberalização do comércio de milho, ao 

possibilitar a sua importação, resultou 

 

(A) no aumento da quantidade de milho consumida e na diminuição quer do preço do 

milho, quer da quantidade de milho produzida pelas empresas residentes nessa 

economia. 

(B) na diminuição do preço do milho e no aumento quer da quantidade de milho 

consumida, quer da quantidade de milho produzida pelas empresas residentes nessa 

economia. 

(C) no aumento do preço do milho e na diminuição quer da quantidade de milho 

consumida, quer da quantidade de milho produzida pelas empresas residentes nessa 

economia. 

(D) na diminuição da quantidade de milho consumida e no aumento quer do preço do 

milho, quer da quantidade de milho produzida pelas empresas residentes nessa 

economia. 

 

Exame – 2019 – 1ª Fase – IAVE 
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71. Num determinado país, em 2018, face a 2017, registou-se um aumento de 10% das 

exportações de bens e um aumento de 10% do superavit da balança de bens. Com 

base na situação descrita, considere as seguintes afirmações. 

 

I. 
 

 
Em 2018, face a 2017, as exportações de bens registaram uma taxa de 
variação anual superior à das importações de bens. 
 

II. 
 

 
Em 2018, face a 2017, o aumento das exportações de bens, expresso em 
euros, foi superior ao aumento das importações de bens, expresso em euros. 
 

III. 
 

 
Em 2018, face a 2017, a taxa de cobertura das importações de bens pelas 
exportações de bens aumentou. 
 

 

Selecione a opção que avalia corretamente as afirmações. 

 

(A) I e III são verdadeiras; II é falsa. 

(B) II é verdadeira; I e III são falsas. 

(C) I é verdadeira; II e III são falsas. 

(D) II e III são verdadeiras; I é falsa. 

 

Exame – 2019 – 1ª Fase – IAVE 

 

72. Em 2018, os imigrantes residentes no país O enviaram remessas para os seus 

familiares, residentes no país P. Nesse ano, este fluxo foi registado a crédito  

 

(A) na balança de capital do país O. 

(B) na balança de capital do país P. 

(C) na balança corrente do país O. 

(D) na balança corrente do país P. 

 

Exame – 2019 – 2ª Fase – IAVE 

 

73. O dumping é uma prática utilizada nas políticas comerciais protecionistas que consiste 

na 

 

(A) imposição de direitos aduaneiros sobre as aquisições, ao resto do mundo, de bens e 

serviços. 

(B) definição de limites quantitativos às importações anuais de produtos provenientes do 

resto do mundo. 

(C) imposição de padrões e regras de segurança à entrada de bens importados do resto do 

mundo. 

(D) definição de preços de venda dos bens, no mercado externo, inferiores aos seus 

custos de produção. 

 

Exame – 2019 – 2ª Fase – IAVE 
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74. A Tabela 9 apresenta dados relativos ao comércio externo de bens e de serviços, num 

determinado país, em 2018. 

 

Tabela 9 ‒ Saldos das balanças de bens e de serviços,  

exportações de bens e importações de serviços 

 

  
Em % do produto interno bruto 

 

 Saldo da balança de bens 1,0  

 Saldo da balança de serviços 2,0  

 Exportações de bens 5,0  

 Importações de serviços 7,0  

 

 

Considere que, em 2018, a balança de bens deste país registou um superavit, no valor 

de 10 milhões de euros. 

 

Com base na situação descrita, podemos afirmar que, neste país, em 2018, 

 

(A) as importações de bens foram 40 milhões de euros. 

(B) as importações de bens foram 60 milhões de euros. 

(C) as exportações de serviços foram 20 milhões de euros. 

(D) as exportações de serviços foram 70 milhões de euros. 

 

Exame – 2019 – 2ª Fase – IAVE 

 

75. Os subsídios à produção, concedidos pelas autoridades de um determinado país, 

permitiram aos produtores nacionais reduzir os preços de venda dos produtos que 

comercializam nos diversos mercados. 

 

Estes subsídios constituem uma medida de política comercial 

 

(A) protecionista, ao incentivar as importações efetuadas pela economia nacional. 

(B) de livre comércio, ao promover a concorrência entre produtores nos mercados interno e 

externo. 

(C) de livre comércio, ao estimular a competitividade da economia nacional. 

(D) protecionista, ao favorecer as vendas dos produtores nacionais nos mercados interno e 

externo. 

 

Exame – 2019 – Época Especial – IAVE 
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76. A Tabela 10 apresenta valores das taxas de câmbio, expressos em unidades de moeda 

estrangeira por um euro, publicados pelo Banco de Portugal, para os primeiros quatro 

dias do mês de outubro de 2018. 

 

Tabela 10 – Taxa de câmbio 

 

 
Outubro de 2018 

(Dia) 
Polónia 
(Zloti) 

Rússia 
(Rublo) 

 

 1 4,2796 76,1229  

 2 4,2907 75,4537  

 3 4,2956 75,7812  

 4 4,3071 76,6491  

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 

(consultado em outubro de 2018). (Adaptado) 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 10, e considerando-se tudo o resto 

constante, podemos afirmar que, para uma empresa residente em Portugal, o preço, 

expresso em euros, de um produto importado 

 

(A) da Rússia seria mais baixo a 2 de outubro do que a 1 de outubro. 

(B) da Polónia seria mais alto a 4 de outubro do que a 3 de outubro. 

(C) da Rússia seria mais alto a 4 de outubro do que a 3 de outubro. 

(D) da Polónia seria mais baixo a 2 de outubro do que a 1 de outubro. 

 

Exame – 2019 – Época Especial – IAVE 
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77. A Tabela 11 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um determinado país, em 2018. 

 

Tabela 11 ‒ Balança corrente e de capital 

(em milhões de euros) 

 

 Crédito Débito 

Produtos agroalimentares 3600 4100 

Vestuário e calçado 2060 3800 

Transporte de mercadorias 5320 5400 

Viagens e turismo 1670 1020 

Remessas de emigrantes/ imigrantes 4650 1500 

Transferência de capital 2200 5300 

Rendimentos de investimento direto 737 900 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 11, podemos afirmar que, neste país, 

em 2018, o saldo da balança corrente foi 

 

(A) -1783 milhões de euros. 

(B) 1317 milhões de euros. 

(C) 1480 milhões de euros. 

(D) -1670 milhões de euros. 

 

Exame – 2019 – Época Especial – IAVE 
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78. A Tabela 12 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um determinado país, em 2019. 

 

Tabela 12 ‒ Componentes da balança corrente e de capital 

(em milhões de euros) 

 

 Crédito Débito 

Produtos agroalimentares 140 210 

Viagens e turismo 189 120 

Aquisição/ cedência de ativos não financeiros não produzidos 22 13 

Vestuário e calçado 50 40 

Remessas de emigrantes/ imigrantes 91 54 

Transferências de capital 109 77 

Rendimentos de investimento direto 50 68 

Direitos cobrados pela utilização de propriedade intelectual 83 45 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 12, podemos afirmar que, neste país, 

em 2019, o saldo da balança de capital foi 

 

(A) 61 milhões de euros. 

(B) 79 milhões de euros. 

(C) 32 milhões de euros. 

(D) 41 milhões de euros. 

 

Exame – 2020 – 1ª Fase – IAVE 

 

79. A desvalorização da moeda do país Q relativamente à moeda do país R provoca o 

aumento do número de unidades monetárias do país Q que é possível adquirir com 

uma unidade monetária do país R. Assim, considerando-se tudo o resto constante, 

podemos afirmar que ocorre, como efeito de curto prazo, no mercado interno do país 

R, 

 

(A) um aumento do preço e da quantidade procurada dos bens provenientes do país Q. 

(B) uma redução do preço e da quantidade procurada dos bens provenientes do país Q. 

(C) um aumento do preço e uma redução da quantidade procurada dos bens provenientes 

do país Q. 

(D) uma redução do preço e um aumento da quantidade procurada dos bens provenientes 

do país Q. 

 

Exame – 2020 – 1ª Fase – IAVE 
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80. A Tabela 13 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um determinado país, em 2019. 

 

Tabela 13 ‒ Balança corrente e de capital 

(em milhões de euros) 

 

 Crédito Débito 

Bens agroalimentares, madeira, cortiça, papel, 
vestuário, calçado e outros produtos 

6580 5800 

Viagens e turismo -A- 1860 

Aquisição/ cedência de ativos não financeiros não 
produzidos 

365 685 

Juros de investimentos em carteira 700 850 

Rendimentos de trabalho 450 652 

Remessas de emigrantes/ imigrantes 976 120 

Transferências de capital 250 390 

 

 

80.1. Com base nos dados fornecidos na Tabela 13, e sabendo-se que o saldo da 

balança corrente deste país foi 2874 milhões de euros, em 2019, podemos afirmar que, 

nesse ano, o valor relativo à rubrica viagens e turismo (-A-) foi 

 

(A) 3910 milhões de euros. 

(B) 3620 milhões de euros. 

(C) 3450mihões de euros.  

(D) 3770 milhões de euros. 

 

80.2. Com base nos dados fornecidos na Tabela 13, podemos afirmar que, neste país, 

em 2019, a taxa de cobertura das importações de bens pelas exportações de bens foi 

 

(A) superior a 100%, pois o valor das exportações de bens foi superior ao valor das 

importações de bens. 

(B) inferior a 100%, pois o saldo da balança de bens foi positivo. 

(C) superior a 100%, pois o saldo da balança de bens foi negativo. 

(D) inferior a 100%, pois o valor das importações de bens foi inferior ao valor das 

exportações de bens. 

 

Exame – 2020 – 2ª Fase – IAVE 
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81. Considere que, em 2019, num determinado país, uma unidade residente passou a ser 

proprietária de uma marca que adquiriu ao resto do mundo. A aquisição desta marca 

foi registada a débito nas contas externas deste país 

 

(A) na balança de serviços, na rubrica ativos não financeiros não produzidos. 

(B) na balança de capital, na rubrica ativos não financeiros não produzidos. 

(C) na balança de rendimentos primários, na rubrica direitos de utilização. 

(D) na balança de mercadorias, na rubrica direitos de utilização. 

 

Exame – 2020 – Época Especial – IAVE 

 

82. A Tabela 14 apresenta dados relativos às exportações de bens, num determinado país, 

em 2018 e em 2019. 

 

Tabela 14 ‒ Exportações de bens 

(em milhões de euros) 

 

 2018 53 000  

 2019 54 000  

 

Considere que: 

 

– em 2018, a taxa de cobertura das importações de bens pelas exportações de bens foi 

80%; 

– em 2019, face a 2018, as importações de bens registaram um decréscimo de 0,4%. 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 14 e na situação descrita, podemos 

afirmar que, em 2019, o valor das importações de bens foi 

 

(A) 66 250 milhões de euros. 

(B) 65 985 milhões de euros. 

(C) 67 500 milhões de euros. 

(D) 66 515 milhões de euros. 

 

Exame – 2021 – 1ª Fase – IAVE 

 

83. Em Portugal, os fundos provenientes da União Europeia, no âmbito do Fundo de 

Coesão, são registados 

 

(A) a débito, na componente rendimento secundário da balança corrente. 

(B) a crédito, na componente rendimento secundário da balança corrente. 

(C) a crédito, na balança de capital. 

(D) a débito, na balança de capital. 

 

Exame – 2021 – 1ª Fase – IAVE 
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84. Considere que um determinado país, em 2020, vendeu ao resto do mundo máquinas 

para a indústria têxtil. No mesmo ano, os imigrantes residentes neste país enviaram 

remessas para o resto do mundo. 

 

Com base na situação descrita, podemos afirmar que, em 2020, neste país, os fluxos 

relativos à venda de máquinas e ao envio de remessas foram registados 

 

(A) na balança corrente, respetivamente, a crédito na componente bens e a débito na 

componente rendimento secundário. 

(B) a crédito na balança de capital e a débito na componente rendimento primário da 

balança corrente, respetivamente. 

(C) na balança corrente, respetivamente, a crédito na componente bens e a débito na 

componente rendimento primário. 

(D) a crédito na balança de capital e a débito na componente rendimento secundário da 

balança corrente, respetivamente. 

 

Exame – 2021 – 2ª Fase – IAVE  

 

85. Considere que o banco central do país S decidiu valorizar a sua moeda face à moeda 

do país T. Esta decisão, considerando-se tudo o resto constante, poderá provocar, 

como efeito imediato, a redução do preço dos bens provenientes 

 

(A) do país S, no mercado interno do país T, e deverá provocar o aumento das 

exportações de bens do país T para o país S. 

(B) do país S, no mercado interno do país T, e deverá provocar o aumento das 

importações efetuadas pelo país T de bens provenientes do país S. 

(C) do país T, no mercado interno do país S, e deverá provocar o aumento das 

exportações de bens do país T para o país S. 

(D) do país T, no mercado interno do país S, e deverá provocar o aumento das 

importações efetuadas pelo país T de bens provenientes do país S. 

 

Exame – 2021 – 2ª Fase – IAVE 
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86. A Tabela 15 apresenta valores das taxas de câmbio publicados pelo Banco de 

Portugal, para o dia 20 de fevereiro de 2020. Cada uma dessas taxas de câmbio 

representa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser trocada por um euro. A 

Tabela 16 apresenta o preço de uma unidade do bem Y, expresso em unidades 

monetárias de cada um dos países exportadores desse bem para a economia 

portuguesa. 

 

Tabela 15 ‒ Taxas de câmbio 

 

Dia-mês-ano 
Forint    

húngaro 
Yuan        

chinês 
Coroa 

norueguesa 
Rublo         
russo 

20-02-2020 338,0000 7,5787 10,0455 68,8060 

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 

(consultado em fevereiro de 2020). (Adaptado) 

 

Tabela 16 – Preço por unidade do bem Y 

 

Dia-mês-ano 
Forint    

húngaro 
Yuan        

chinês 
Coroa 

norueguesa 
Rublo         
russo 

20-02-2020 1800 140 220 750 

 

 

Com base nos dados apresentados nas tabelas 15 e 16, podemos afirmar que, para 

uma empresa residente em Portugal, no dia 20 de fevereiro de 2020, seria 

(A) menos vantajoso importar uma unidade do bem Y da China, no conjunto dos países 

apresentados. 

(B) menos vantajoso importar uma unidade do bem Y da Rússia, no conjunto dos países 

apresentados.  

(C) mais vantajoso importar uma unidade do bem Y da Noruega, no conjunto dos países 

apresentados. 

(D) mais vantajoso importar uma unidade do bem Y da Hungria, no conjunto dos países 

apresentados. 

 

Exame – 2021 – Época Especial – IAVE 

 

 

 

 

 

 

 



14dias.org  14 Dias – Economia A – 11º ano – Página 44 

 

87. No âmbito do comércio internacional, a imposição de direitos aduaneiros sobre os 

produtos provenientes do resto do mundo constitui um exemplo de um instrumento de 

política comercial protecionista. Assim, considerando-se tudo o resto constante, a 

aplicação destas barreiras alfandegárias tarifárias, por um país importador, tem como 

objetivo 

 

(A) reduzir as importações de produtos e aumentar as vendas dos produtores nacionais no 

mercado interno. 

(B) reduzir as importações de produtos e reduzir a quantidade oferecida pelos produtores 

nacionais no mercado interno. 

(C) aumentar as exportações de produtos através da redução do preço de venda dos 

produtos nacionais no mercado externo. 

(D) aumentar as exportações de produtos através do aumento da quantidade oferecida dos 

produtos nacionais no mercado externo. 

 

Exame – 2021 – Época Especial – IAVE 

 

88. Em 2020, num determinado país, a balança de bens registou um défice. Em 2021, 

registou-se um aumento de 3% quer do valor das exportações de bens, quer do valor 

das importações de bens. 

 

Com base na situação descrita, podemos afirmar que, neste país, em 2021, o valor do 

défice da balança de bens 

 

(A) aumentou, pois o aumento em valor das importações de bens foi superior ao aumento 

em valor das exportações de bens. 

(B) manteve-se, pois o aumento percentual das importações de bens foi igual ao aumento 

percentual das exportações de bens. 

(C) diminuiu, pois o aumento percentual das importações de bens foi inferior ao aumento 

percentual das exportações de bens. 

(D) manteve-se, pois o aumento em valor das importações de bens foi igual ao aumento 

em valor das exportações de bens. 

 

Exame – 2022 – 1ª Fase – IAVE 
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89. Complete o texto seguinte, selecionando a opção adequada para cada espaço. 

 

Transcreva para a folha de respostas cada uma das letras, seguida do número que 

corresponde à opção selecionada. 

 

A participação dos países no comércio externo pode favorecer o crescimento do produto, 

possibilitando a melhoria do bem-estar das populações. Apesar destes benefícios, 

alguns países, no âmbito do comércio externo, aplicam políticas __________, que o 

limitam. Assim, estes países aplicam às importações de bens e serviços medidas como 

__________ ou os direitos aduaneiros. Estas medidas beneficiam os produtores 

nacionais, pois, em geral, contribuem para aumentar as suas vendas e permitem-lhes 

praticar preços __________ aos que praticariam sem as referidas medidas.  

 

a) b) c) 

1. livre-cambistas 
 
2. de livre comércio 
 
3. protecionistas 

1. os impostos diretos 
 
2. a contingentação 
 
3. a extinção de medidas 
burocráticas 

1. superiores 
 
2. iguais 
 
3. inferiores 

 

Exame – 2022 – 1ª Fase – IAVE (Adaptado) 

 

90. A Tabela 17 apresenta valores de taxas de câmbio, publicados pelo Banco de Portugal, 

para o dia 2 de dezembro de 2021. Cada uma dessas taxas representa a quantidade 

de moeda estrangeira que pode ser trocada por um euro. 

 

Tabela 17 ‒ Taxas de câmbio 

 Franco da 
Suíça 

Forint da 
Hungria 

Lev da 
Bulgária 

Zloti da 
Polónia 

 

 1,0414 362,4400 1,9558 4,5953  

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt (consultado em dezembro de 2021). (Adaptado) 

 

Selecione a opção correspondente à relação correta entre o valor das diferentes 

moedas para o dia 2 de dezembro de 2021. 

 

(A) Um zloti valia menos do que um lev e mais do que um forint. 

(B) Um forint valia menos do que um lev e mais do que um franco. 

(C) Um forint valia mais do que um zloti e mais do que um franco. 

(D) Um zloti valia mais do que um lev e mais do que um forint. 

 

Exame – 2022 – 2ª Fase – IAVE 

 

 

 

a) 
 

b) 
 

c) 
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91. A Tabela 18 apresenta, para um determinado país, os saldos de algumas das balanças 

componentes da balança de pagamentos, no período de 2018 a 2021. 

 

Tabela 18 ‒ Saldos de algumas das balanças componentes da balança de pagamentos 

(em % do PIB1) 

 

 2018 2019 2020 2021 

Saldo da balança de capital 2,15 2,15 1,33 0,02 

Saldo da balança de bens e serviços -0,05 0,12 -0,38 -0,23 

Saldo da balança de rendimento primário -0,60 -0,30 -0,40 -0,42 

Saldo da balança de rendimento secundário 0,90 0,40 0,12 -0,50 

 

1 Produto Interno Bruto 

 

91.1. Com base nos dados da Tabela 18, podemos afirmar que, neste país, o saldo 

da balança corrente, em percentagem do PIB, foi 

 

(A) 2,10% em 2018 e - 0,21% em 2021. 

(B) - 0,66% em 2020 e -1,15% em 2021. 

(C) 2,40% em 2018 e -1,13% em 2021. 

(D) - 0,78% em 2020 e - 0,65% em 2021. 

 

91.2. Com base nos dados apresentados na Tabela 18, podemos afirmar que, neste 

país, a taxa de cobertura das importações de bens e serviços pelas exportações de 

bens e serviços foi 

 

(A) superior a 100% em 2020 e em 2021. 

(B) superior a 100% em 2019 e em 2020. 

(C) inferior a 100% em 2018 e em 2019. 

(D) inferior a 100% em 2018 e em 2021. 
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92. A Tabela 19 apresenta valores das taxas de câmbio, expressos em unidades de moeda 

estrangeira por um euro, publicados pelo Banco de Portugal, para o dia 23 de 

dezembro de 2021. Cada uma dessas taxas representa a quantidade de moeda 

estrangeira que podia ser trocada por um euro. 

 

Tabela 19 ‒ Taxa de câmbio 

Rublo russo Dólar australiano 
Coroa 

dinamarquesa 
Won coreano 

83,2366 1,5639 7,4362 1343,2900 

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt 

(consultado em janeiro de 2022). (Adaptado) 

 

Considere que, nesse dia, uma empresa residente em Portugal pretendia importar 

matérias-primas no valor de 25 000 euros, e que o preço, por tonelada, dessas 

matérias-primas, expresso em unidades monetárias do país exportador, era 10 rublos 

na Rússia, 10 dólares na Austrália, 10 coroas na Dinamarca e 10 wons na Coreia do 

Sul. 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 19, e considerando-se tudo o resto 

idêntico (nomeadamente custos de transporte, burocráticos e outros), podemos afirmar 

que, naquele dia, para a empresa residente em Portugal, seria mais vantajoso, no 

conjunto dos países apresentados, importar essas matérias-primas 

 

(A) da Dinamarca. 

(B) da Coreia do Sul. 

(C) da Austrália. 

(D) da Rússia. 
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93. A Tabela 20 apresenta dados relativos a alguns dos indicadores das contas nacionais 

portuguesas, no período de 2018 a 2020. 

 

Tabela 20 ‒ Indicadores das contas nacionais, calculados a preços correntes 

(em milhões de euros) 

 2018 2019 2020 

Remunerações dos assalariados 91 633 95 859 96 972 

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a 
importação 

28 905 29 974 24 124 

Exportações de bens e serviços 89 144 93 163 74 303 

Importações de bens e serviços 88 194 92 349 78 402 

Produto interno bruto a preços de mercado 205 184 213 949 202 440 

 

Instituto Nacional de Estatística, Anuário Estatístico de Portugal – 2020, 

in www.ine.pt (consultado em fevereiro de 2022). (Adaptado) 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 20, podemos afirmar que, em Portugal, 

em 2018, o grau de abertura ao exterior foi, aproximadamente, 

 

(A) 101,1%. 

(B) 86,4%. 

(C) 98,9%. 

(D) 115,7%. 
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94. Considere o texto seguinte, relativo ao comércio internacional de mercadorias. 

 

No âmbito das políticas comerciais, o __________ defende a intervenção do Estado 

através da imposição de medidas (ou barreiras) que conduzam a uma redução das 

__________. Entre as barreiras ao comércio podemos encontrar os subsídios às 

__________ . 

Baseado em: António Fernandes et al., Introdução à Economia, 

3.ª ed., Lisboa, Edições Sílabo, 2021, pp. 428-429. 

Selecione a opção que completa corretamente o texto anterior. 

 

(A) protecionismo; importações; exportações 

(B) livre cambismo; exportações; importações 

(C) protecionismo; exportações; importações 

(D) livre cambismo; importações; exportações 
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95. A Tabela 21 apresenta a estrutura das exportações portuguesas de mercadorias, 

segundo as mais importantes zonas económicas, no período de 2015 a 2017. O 

Gráfico 5 apresenta a evolução das exportações portuguesas de mercadorias, segundo 

as mais importantes zonas económicas, no mesmo período. 

 

Tabela 21 ‒ Exportações de mercadorias 

 Peso 
(em % do total) 

Total 
Intra-UE Extra-UE 

Total AE-191 Total EFTA2 

2015 100,0 72,7 61,2 27,3 1,4 

2016 100,0 75,1 62,7 24,9 1,5 

2017 100,0 74,1 62,9 25,9 1,4 

 

 

Gráfico 5 ‒ Taxa de variação anual das exportações de mercadorias 

(em %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Nacional de Estatística, Anuário Estatístico de Portugal ‒ 2021, 

in www.ine.pt (consultado em setembro de 2022). (Adaptado) 

 

________ 
1 Países da área do euro a 19 Estados-Membros 
2 Países da Associação Europeia de Comércio Livre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14dias.org  14 Dias – Economia A – 11º ano – Página 50 

 

Selecione a opção que corresponde à interpretação correta dos dados apresentados 

na Tabela 21 e no Gráfico 5 para as exportações portuguesas de mercadorias, 

segundo as mais importantes zonas económicas. 

 

(A) Em 2015, o valor das exportações para os países da AE-19 foi igual ao valor das 

exportações para os países da EFTA, em 2017. 

(B) Em 2015 e em 2017, o valor das exportações para os países da EFTA foi igual, pois, 

nestes dois anos, as exportações para os países da EFTA registaram o mesmo peso, 

no total. 

(C) Em 2016, face a 2015, o valor das exportações para o total dos países intra-UE 

decresceu, pois a sua taxa de variação anual decresceu em 2016, comparativamente 

com 2015. 

(D) Em 2014, o valor das exportações para o total dos países extra-UE foi inferior ao valor 

das exportações para o total dos países extra-UE, em 2017. 
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96. O Gráfico 6 apresenta dados relativos ao grau de abertura ao exterior e à taxa de 

cobertura das importações de bens e serviços pelas exportações de bens e serviços, 

em Portugal, no período de 2015 a 2020. 

 

Gráfico 6 ‒ Indicadores do comércio externo (em %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Nacional de Estatística, Séries Longas para a Economia Portuguesa – dezembro de 2021, 

in www.ine.pt (consultado em outubro de 2022). (Adaptado) 

 

Considere as afirmações seguintes, relativas à informação apresentada no Gráfico 6. 

 

I. O saldo da balança de bens e serviços foi superavitário, em 2015 e em 2019. 

II. Em 2020, o valor das importações de bens e serviços foi inferior ao valor das 

exportações de bens e serviços. 

III. O peso do comércio externo português no PIB atingiu o seu máximo em 2019. 

IV. Em 2016, o total do comércio externo de bens e serviços foi superior ao valor do PIB. 

V. Em 2019, face a 2018, as exportações e as importações de bens e serviços registaram 

a mesma taxa de variação. 

Selecione as três afirmações corretas, transcrevendo para a folha de respostas os 

números correspondentes. 
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97. A Tabela 22 apresenta todos os registos efetuados na balança corrente e de capital de 

um determinado país, pertencente à área do euro, em 2021. 

 

Tabela 22 ‒ Componentes da balança corrente e de capital 

(em milhões de euros) 

 Crédito Débito 

Remessas de emigrantes/ imigrantes 364 108 

Produtos energéticos 560 420 

Aquisição/ cedência de ativos não financeiros não produzidos 288 46 

Viagens e turismo 756 240 

Material de transporte 250 120 

Direitos cobrados pela utilização da propriedade intelectual 256 190 

Transferências de capital 200 144 

Rendimentos de investimento direto 332 136 

 

97.1. Com base nos dados apresentados na Tabela 22, podemos afirmar que, neste 

país, em 2021, o saldo da balança de capital foi 

 

(A) 298 milhões de euros. 

(B) 122 milhões de euros. 

(C) 252 milhões de euros 

(D) 364 milhões de euros. 

 

97.2. Considere que, em 2021, o comércio externo de serviços deste país 

(pertencente à área do euro) com os Estados Unidos da América (EUA) representava 

85% quer do total das exportações, quer do total das importações de serviços e que, 

em 2022, o euro sofreu uma desvalorização de 10% face ao dólar americano. 

 

Com base na situação descrita e nos dados apresentados na Tabela 22, e 

considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar que, neste país da área do 

euro, em 2022, o saldo da balança de serviços deverá ter 

 

(A) aumentado, pois o aumento dos preços, expressos em dólares, dos serviços 

importados dos EUA terá contribuído para reduzir as compras de serviços aos EUA. 

(B) diminuído, pois o aumento dos preços, expressos em euros, dos serviços exportados 

para os EUA terá contribuído para reduzir o valor das vendas de serviços aos EUA. 

(C) aumentado, pois a diminuição dos preços, expressos em dólares, dos serviços 

exportados para os EUA terá contribuído para aumentar o valor das vendas de serviços 

aos EUA. 

(D) diminuído, pois a diminuição dos preços, expressos em euros, dos serviços importados 

dos EUA terá contribuído para aumentar as compras de serviços aos EUA. 
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98. O Gráfico 7 apresenta para a economia portuguesa dados relativos ao comércio 

externo de bens e serviços, no período de 2011 a 2016. 

Gráfico 7 ‒ Taxas de variação anual das exportações  

e das importações de bens e serviços 

(em %) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Nacional de Estatística, Séries Longas para a Economia Portuguesa – dezembro de 2021, in www.ine.pt 

(consultado em setembro de 2022). (Adaptado) 

 

Considere que, em Portugal, em 2010, o valor das exportações de bens e serviços foi 

54 007,7 milhões de euros, e o valor das importações de bens e serviços foi 67 738,4 

milhões de euros. 

 

Selecione a opção que corresponde à interpretação correta da situação descrita e dos 

dados apresentados no Gráfico 7. 

 

(A) Em 2013, o valor das importações de bens e serviços foi inferior ao valor registado em 

2011. 

(B) Em 2011, o valor da taxa de cobertura das importações pelas exportações de bens e 

serviços foi inferior ao valor registado em 2010. 

(C) Em 2012, o valor da taxa de cobertura das importações pelas exportações de bens e 

serviços foi inferior ao valor registado em 2010. 

(D) Em 2016, o valor das importações de bens e serviços foi inferior ao valor registado em 

2015. 
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99. A Tabela 23 apresenta alguns indicadores das contas nacionais portuguesas, em 2020 

e em 2021. 

 

Tabela 23 – Indicadores das contas nacionais 

(em milhões de euros) 

 2020 2021 

Produto interno bruto a preços de mercado 200 088 211 280 

Impostos líquidos de subsídios sobre os produtos  25 790 28 852 

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e importação 101 485 105 559 

Exportações de bens e serviços 74 097 88 822 

Importações de bens e serviços 78 323 95 304 

 

Instituto Nacional de Estatística, Anuário Estatístico de Portugal – 2021, 

in www.ine.pt (consultado em dezembro de 2022). (Adaptado) 

 

Com base nos dados apresentados na Tabela 3, podemos afirmar que, em 2021, em 

Portugal, o grau de abertura ao exterior foi, aproximadamente, 

 

(A) 94,6%. 

(B) 87,1%. 

(C) 93,2%. 

(D) 76,2%. 
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100. A Tabela 24 apresenta valores das taxas de câmbio, expressos em unidades de 

moeda estrangeira por um euro, publicados pelo Banco de Portugal, para os dias 2, 4 

e 11 de janeiro de 2023. 

 

Tabela 24 – Taxas de câmbio 

 
Janeiro de 2023 

(Dia) 
Yuan chinês  

 2 7,3698  

 4 7,2985  

 11 7,2807  

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt (consultado em janeiro de 2023). (Adaptado) 
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Selecione a opção que corresponde à interpretação correta dos dados apresentados 

na Tabela 24, considerando-se tudo o resto constante. 

 

(A) No dia 4 de janeiro de 2023, na China, com um yuan seria possível adquirir uma maior 

quantidade de bens importados de Portugal do que no dia 2 de janeiro de 2023. 

(B) No dia 2 de janeiro de 2023, em Portugal, com um euro seria possível adquirir uma 

menor quantidade de bens importados da China do que no dia 4 de janeiro de 2023. 

(C) No dia 2 de janeiro de 2023, na China, com um yuan seria possível adquirir uma maior 

quantidade de bens importados de Portugal do que no dia 11 de janeiro de 2023. 

(D) No dia 4 de janeiro de 2023, em Portugal, com um euro seria possível adquirir uma 

menor quantidade de bens importados da China do que no dia 11 de janeiro de 2023. 
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101. Na Coluna A, apresentam-se três componentes da balança de pagamentos de um 

determinado país, e, na Coluna B, cinco exemplos de transações económicas 

efetuadas por este país com o resto do mundo. 

 

Coluna A Coluna B 

I. 
 
II. 
 
III.  

Balança de rendimento primário 
 
Balança de rendimento secundário 
 
Balança de capital 

 
a. 
 
 
b. 
 
c. 
 
 
d. 
 
 
 
e. 
 
 

 
Recebimento de dividendos de uma empresa 
operadora de telecomunicações. 
 
Aumento das remessas dos emigrantes. 
 
Pagamento de direitos de utilização de uma 
marca. 
 
Recebimento de transferências provenientes 
da União Europeia no âmbito do Fundo de 
Coesão. 
 
Aumento do investimento direto proveniente 
do resto do mundo. 
 

 

Selecione a opção que associa corretamente cada componente da balança de 

pagamentos, apresentada na Coluna A, a um exemplo que lhe corresponde na Coluna 

B. 

 

(A) I ‒ e; II ‒ a; III ‒ c 

(B) I ‒ e; II ‒ b; III ‒ a 

(C) I ‒ a; II ‒ c; III ‒ e 

(D) I ‒ a; II ‒ b; III ‒ d 
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102. A Tabela 25 apresenta dados relativos ao produto interno bruto (PIB) e à população, 

em Portugal e em algumas das suas regiões, em 2021, e a Tabela 26 apresenta 

alguns indicadores do comércio externo de bens, em Portugal e em algumas das 

suas regiões, no mesmo ano. 

 

 Tabela 26 – Indicadores do comércio externo de 
bens, em Portugal e em algumas das suas 

regiões, em 2021 
 

Tabela 25 – Produto interno bruto e população, 
em Portugal e em algumas das suas regiões, 

em 2021 
 

  

Exportações 
de bens 

Taxa de 
cobertura das 
importações 

de bens pelas 
exportações 

de bens 
 PIB População  

(em milhares 
de euros) 

(em 
indivíduos) 

 
Peso 

(em % do total) 
(em %) 

Portugal 214 470 702 10 352 042 
 

Portugal 100,0 77 

Norte 64 708 553 3 587 882 
 

Norte 36,6 116 

Lisboa 76 404 630 2 869 627 
 

Lisboa 29,5 49 

Algarve 9 244 759 465 701 
 

Algarve 0,4 66 

Açores 4 421 460 236 488 
 

Açores 0,2 88 

Madeira 4 895 862 251 182 
 

Madeira 0,4 108 

 

Instituto Nacional de Estatística, in www.ine.pt                                                                                                                 

(consultado em setembro de 2023). (Adaptado) 

 

102.1. Com base nos dados apresentados na Tabela 26, e sabendo-se que, em 2021, em 

Portugal, as exportações de bens foram, aproximadamente, 63 619 milhões de 

euros, podemos afirmar que as importações de bens foram, aproximadamente, 

 

(A) 31 173 milhões de euros, na região do Norte. 

(B) 38 301 milhões de euros, na região de Lisboa. 

(C) 20 073 milhões de euros, na região de Lisboa. 

(D) 23 285 milhões de euros, na região do Norte. 

 

102.2.  Com base nos dados apresentados na Tabela 26, podemos afirmar que a balança 

de bens registou 

 

(A) um superavit na região da Madeira. 

(B) um superavit na região de Lisboa e na região do Algarve. 

(C) um défice na região dos Açores e na região do Norte. 

(D) um défice na região do Norte. 
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103. Considere que, em 2023, a empresa «Reparação & Limpeza, SA», residente em 

Portugal, efetuou duas transações comerciais com empresas residentes no resto do 

mundo e recebeu 120 mil euros pelos trabalhos de manutenção e de reparação de uma 

aeronave e 200 mil euros pela venda da sua patente (marca) destinada à produção de 

máquinas para limpeza de automóveis. 

 

Com base na situação descrita, podemos afirmar que, em Portugal, as transações 

efetuadas pela empresa «Reparação & Limpeza, SA» foram registadas a crédito, 

respetivamente, na 

 

(A) balança de rendimento primário e na balança de serviços. 

(B) balança de serviços e na balança de capital. 

(C) balança de rendimento primário e na balança de capital. 

(D) balança de capital e na balança de serviços.  
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104. O Gráfico 8 apresenta valores relativos às importações de bens, por grupos de 

produtos, em Portugal, no período de 2019 a 2022. 

 

Gráfico 8 – Importações de bens, por grupos de produtos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pordata, in www.pordata.pt (dados do Instituto Nacional de Estatística);                                                                        

(consultado em setembro de 2023). (Adaptado) 

 

Considere, ainda, a informação seguinte, relativa ao comércio externo em Portugal: 

 

‒ no período de 2019 a 2022, a taxa de variação do total das importações de bens foi 

36%; 

‒ em 2022, o valor total das importações de bens foi 109 109 milhões de euros; 

‒ em 2022, a taxa de cobertura das importações de bens pelas exportações de bens foi 

72%. 
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104.1. Com base na taxa de variação do total das importações de bens e nos dados 

apresentados no Gráfico 8, selecione a opção que apresenta corretamente a 

evolução do peso das importações em 2022 comparativamente com 2019. 

 

(A) O peso das importações de químicos e borrachas decresceu no total das importações 

de bens. 

(B) O peso das importações de vestuário e calçado aumentou no total das importações de 

bens. 

(C) O peso das importações de madeiras, cortiça e papel decresceu no total das 

importações de bens. 

(D) O peso das importações de minérios e metais aumentou no total das importações de 

bens. 

 

104.2. Com base na informação relativa ao comércio externo, podemos afirmar que, em 

Portugal, em 2022, o valor das exportações de bens foi, aproximadamente, 

 

(A) 78 558,5 milhões de euros. 

(B) 39 279,2 milhões de euros. 

(C) 151 540,3 milhões de euros. 

(D) 106 839,5 milhões de euros. 
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105. A Tabela 27 apresenta os valores das taxas de câmbio publicados pelo Banco de 

Portugal para o dia 6 de janeiro de 2010 e para o dia 6 de janeiro de 2020. Cada uma 

dessas taxas de câmbio representa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser 

trocada por um euro. 

Tabela 27 – Taxas de câmbio 

Dia 6 de janeiro 
Libra esterlina 
(Reino Unido) 

Real 
(Brasil) 

Iene 
(Japão) 

Dólar 
(Canadá) 

2010 0,8986 2,4882 132,6900 1,4920 

2020 0,8522 4,5461 121,0200 1,4525 
 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt (consultado em janeiro de 2024). (Adaptado) 

Considere que, por hipótese, todos estes países produzem e exportam o bem X e que 

o preço desse bem, expresso em unidades monetárias de cada país, foi o mesmo em 

2010 e em 2020. Com base na Tabela 27 e na hipótese apresentada, e considerando-

se tudo o resto constante, podemos afirmar que, para uma empresa residente em 

Portugal, o preço do bem X, expresso em euros, importado 

 

(A) do Reino Unido seria mais baixo em 2020 do que em 2010, traduzindo um processo de 

valorização do euro face à libra esterlina. 

(B) do Brasil seria mais alto em 2020 do que em 2010, traduzindo um processo de 

valorização do euro face ao real. 

(C) do Japão seria mais alto em 2020 do que em 2010, traduzindo um processo de 

desvalorização do euro face ao iene. 

(D) do Canadá seria mais baixo em 2020 do que em 2010, traduzindo um processo de 

desvalorização do euro face ao dólar. 

 

Exame – 2024 – Época Especial – IAVE 



14dias.org  14 Dias – Economia A – 11º ano – Página 59 

 

106. O texto seguinte e o Gráfico 9 apresentam dados relativos às exportações de bens na 

União Europeia (UE) e em alguns Estados-Membros da UE, em 2002 e em 2022. 

 

O comércio de bens intra-UE foi avaliado ‒ em termos de exportações ‒ em 4246 mil 

milhões de euros, em 2022, representando um aumento de 180,8% face a 2002. 

 

Gráfico 9 – Exportações de bens intra-UE em 2002 e em 2022                                                      

(peso em % do total) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eurostat, International Trade in Goods ‒ Statistics Explained,                                                                                                       

in https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/ (consultado em dezembro de 2023). (Adaptado) 

 

Complete o texto seguinte, escolhendo a opção adequada para cada espaço. 

 

Escreva na folha de respostas apenas as letras e os números que correspondem à 

opção selecionada. 

 

Em 2002, na UE, o total das exportações de bens entre Estados-Membros foi, 

aproximadamente, ……a)…… mil milhões de euros. Nesse ano, em Portugal, o valor 

das exportações de bens para os restantes países da UE foi ……b)…… ao valor 

registado em 2022. 

 

Em 2022, o valor das exportações de bens da Chéquia para os restantes Estados-

Membros da UE foi ……c)…… ao valor registado pela Polónia. Nesse ano, em conjunto, 

as economias dinamarquesa e romena exportaram bens no valor de ……d)…… euros 

por cada 1000 euros do total das exportações de bens intra-UE. 

 

a) b) c) d) 

1. 1512 1. superior 1. superior 1. 3,2 

2. 7678 2. igual 2. igual 2. 32 

3. 3432 3. inferior 3. inferior 3. 320 
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107. A Tabela 28 apresenta dados relativos à balança corrente e à balança de capital, 

referentes a uma determinada economia, em 2022. 
 

Tabela 28 – Balança corrente e balança de capital                                                                         

(em milhões de euros) 

 

  Crédito Débito  

 Balança de bens 75 802,8 102 260,3  

 Balança de serviços 44 193,1 22 674,0  

 Balança de rendimento primário 10 269,7 Y  

 Balança de rendimento secundário 11 758,9 6454,2  

 Balança de capital 4441,2 2293,7  

 

107.1. Com base nos dados apresentados na Tabela 28, e sabendo-se que, em 2022, o 

saldo da balança corrente foi -3218,6 milhões de euros, podemos afirmar que, nesta 

economia, o valor identificado com a letra Y foi 

 

(A) 7417,4 milhões de euros. 

(B) 13 854,6 milhões de euros. 

(C) 2112,7 milhões de euros. 

(D) 12 355,8 milhões de euros. 

 

107.2. Considere que, no âmbito da monitorização da rubrica «erros e omissões», o banco 

central desta economia detetou a ausência do registo dos fluxos seguintes: 

 

‒ recebimentos de direitos de utilização de propriedade intelectual no valor de 800 

milhões de euros; 

‒ aquisição de ativos não produzidos não financeiros no valor de 3760 milhões de 

euros. 

 

Selecione a afirmação que apresenta o efeito da correção nas contas externas desta 

economia, em 2022, mantendo-se tudo o resto constante. 

 

(A) Os saldos da balança de serviços e da balança de bens registaram, respetivamente, 

uma melhoria e um agravamento. 

(B) Os saldos da balança de rendimento secundário e da balança de bens registaram, 

respetivamente, uma melhoria e um agravamento. 

(C) Os saldos da balança de serviços e da balança de capital registaram, respetivamente, 

uma melhoria e um agravamento. 

(D) Os saldos da balança de rendimento secundário e da balança de capital registaram, 

respetivamente, uma melhoria e um agravamento. 
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108. O Gráfico 10 apresenta indicadores relativos ao comércio externo de alguns grupos 

de produtos, em Portugal.  

 

Cada um dos círculos representa, através da sua dimensão, o valor da taxa de 

cobertura das importações pelas exportações de alguns grupos de produtos, em 2020, 

e identifica, através da sua localização no gráfico, as taxas de variação anuais das 

importações e das exportações desses grupos de produtos, em 2021, face a 2020. 

 

Gráfico 10 – Indicadores relativos ao comércio externo de                                                         

alguns grupos de produtos, em Portugal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Nacional de Estatística, Estatísticas do Comércio Externo ‒ 2021, in www.ine.pt                                            

(consultado em setembro de 2024). (Adaptado) 

 
Selecione a afirmação que analisa corretamente os dados apresentados no Gráfico 10. 
 

(A) Em 2021, na balança de bens, o valor do défice na componente «Ótica de precisão», 
expresso em milhões de euros, foi superior ao registado em 2020. 
 

(B) Em 2021, na balança de bens, o valor do superavit na componente «Vestuário», 
expresso em milhões de euros, foi inferior ao registado em 2020. 
 

(C) Em 2021, na balança de bens, o valor do défice na componente «Madeira e cortiça», 
expresso em milhões de euros, foi inferior ao registado em 2020. 
 

(D) Em 2021, na balança de bens, o valor do superavit na componente «Máquinas e 
aparelhos», expresso em milhões de euros, foi superior ao registado em 2020. 
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109. A Tabela 29 apresenta valores das taxas de câmbio publicados pelo Banco de 

Portugal para o dia 20 de dezembro dos anos de 2021, 2022 e 2023. Cada uma 

dessas taxas de câmbio representa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser 

trocada por um euro. 

Tabela 29 – Taxas de câmbio 

Dia 20 de 
dezembro 

Coroa da 
Islândia 

Rupia da Índia 
Won da Coreia 

do Sul 
Rand da África 

do Sul 

2021 146,60 85,5025 1343,40 17,8271 

2022 151,50 87,6649 1363,73 18,4239 

2023 150,30 91,0595 1425,62 20,1107 

 

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt (consultado em outubro de 2024). (Adaptado) 

 

Selecione, com base nos dados apresentados na Tabela 29, e considerando-se tudo o 

resto constante, a opção que analisa corretamente, para o dia 20 de dezembro de cada 

um dos anos, o efeito da evolução da taxa de câmbio no comércio externo de bens, em 

Portugal. 

 

(A) Em 2023, face a 2022, ocorreu um processo de desvalorização da coroa da Islândia face 

ao euro, o que poderá ter provocado o aumento do preço, expresso em coroas, dos bens 

importados pela Islândia, provenientes de Portugal. 

 

(B) Em 2023, face a 2022, ocorreu um processo de valorização do euro face à rupia da Índia, 

o que poderá ter provocado a redução do preço, expresso em euros, dos bens 

importados por Portugal, provenientes da Índia. 

 

(C) Em 2022, face a 2021, ocorreu um processo de valorização do euro face ao won da 

Coreia do Sul, o que poderá ter provocado o aumento do preço, expresso em euros, dos 

bens importados por Portugal, provenientes da Coreia do Sul. 

 

(D) Em 2022, face a 2021, ocorreu um processo de desvalorização do rand da África do Sul 

face ao euro, o que poderá ter provocado a redução do preço, expresso em rands, dos 

bens importados pela África do Sul, provenientes de Portugal. 
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110. A Tabela 30 apresenta dados relativos a alguns dos indicadores das contas nacionais 

portuguesas, em 2021, em 2022 e em 2023. 

 

Tabela 30 – Indicadores das contas nacionais, calculados a                                                       

preços correntes (em milhões de euros) 

 

 2021 2022 2023 

Exportações de bens e serviços 89 450 120 199 125 975 

Impostos líquidos de subsídios sobre produtos 28 983 32 681 34 502 

Importações de bens e serviços 95 548 126 032 123 675 

Remunerações dos assalariados 104 098 112 828 125 055 

Excedente bruto de exploração/Rendimento misto 85 432 97 403 105 112 

Produto interno bruto a preços de mercado (PIBpm) 216 053 242 341 265 525 
 

Instituto Nacional de Estatística, Anuário Estatístico de Portugal – 2023, in www.ine.pt                                                  

(consultado em setembro de 2024). (Adaptado) 

 

Com base nos dados da Tabela 30, podemos afirmar que, em 2022, em Portugal, o 

grau de abertura da economia ao exterior foi, aproximadamente, 

 

(A) 95,4%. 

(B) 98,4%. 

(C) 101,6%. 

(D) 104,9%. 
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111. A Tabela 31 apresenta dados relativos às exportações de mercadorias, totais e de 

alguns grupos de produtos, em Portugal, em 2018 e em 2019. 

 

Tabela 31 ‒ Exportações de mercadorias, totais e de alguns grupos de produtos 

 
Peso 

Taxa de variação 
anual 

(em % do total) (em %) 

2018 2018 2019 

Total 100,0 5,1 3,6 

 Máquinas, aparelhos e suas partes 14,3 -1,9 1,1 

 Material de transporte terrestre e suas partes 13,6 27,8 14,8 

 Produtos químicos 12,3 2,6 5,1 

 Calçado, peles e couros 3,9 -2,3 -3,1 

 

Gabinete de Estratégia e Estudos, Síntese Estatística de Comércio Internacional – N.º 02/2020 – GEE,                                    

in www.gee.gov.pt (dados do Instituto Nacional de Estatística); (consultado em janeiro de 2025). (Adaptado) 

 

Selecione a opção que corresponde à interpretação correta dos dados apresentados 

na Tabela 31. 

 

(A) Em 2019, face a 2018, o valor das exportações de «material de transporte terrestre e 

suas partes» diminuiu 13,0%. 

(B) Em 2018, o peso do valor das exportações de «calçado, peles e couros» no total das 

exportações foi inferior ao seu peso em 2017. 

(C) Em 2019, face a 2018, o valor das exportações de «máquinas, aparelhos e suas 

partes» aumentou 0,8%. 

(D) Em 2018, o peso do valor das exportações de «produtos químicos» no total das 

exportações foi superior ao seu peso em 2017. 
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112. Em 2024, uma unidade institucional residente em Portugal recebeu dividendos de 

ações de empresas residentes em França. Este fluxo é registado a crédito na 

 

(A) balança de serviços. 

(B) balança de capital. 

(C) balança de rendimento primário. 

(D) balança de rendimento secundário. 
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Obrigado por apoiar este projeto! 

Bom estudo! 

14 Dias 


